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Capítulo 1


     


    O xeque Zafar Nejem estudou o acampamento. O sol queimava-lhe a pouca pele que tinha a descoberto. Estava tão tapado como podia, quer para evitar o clima duro do deserto como para evitar que o reconhecessem.


    No entanto, era pouco provável que alguém o reconhecesse ali, a milhares de quilómetros de qualquer cidade. O deserto era o seu lar, onde fora criado e se transformara no homem mais temível de As-Sabah.


    Nada parecia fora do normal. Ardiam fogueiras e ouviam-se vozes procedentes das tendas. Não se tratava de um acampamento familiar, mas do acampamento de um bando de ladrões, de homens fora da lei como ele. Conhecia-os bem e eles conheciam-no. Tinham alcançado uma trégua provisória, mas isso não significava que confiasse neles.


    Não confiava em ninguém.


    Sobretudo, naqueles momentos em que havia motivos de inquietação e em que se produziram reações violentas com a sua subida ao trono.


    O lugar que lhe correspondia.


    A notícia do regresso do xeque errante não fora recebida com alegria, pelo menos, nas zonas mais civilizadas do país. O tio encarregara-se de arruinar a sua reputação para que ninguém ficasse contente com a sua chegada ao trono.


    E ele não podia dissipar os rumores a respeito do seu desterro, já que eram verdadeiros.


    Contudo, ali, no deserto, entre quem considerava os seus, entre quem sofrera às mãos do tio, estava a felicidade. Sabiam que se esforçara para expiar os seus pecados. Examinou o horizonte. O próximo sítio onde poderia parar e procurar refúgio ficava a cinco horas a cavalo e não gostava da ideia de passar mais tempo na sela.


    Desmontou e deu umas palmadinhas ao cavalo.


    – Arriscaremos – afirmou, enquanto o levava para um curral improvisado onde havia outros cavalos.


    Depois, dirigiu-se para a tenda principal, de onde já saía um homem para o receber.


    – Xeque – cumprimentou, inclinando a cabeça. – Que surpresa.


    – A sério? Tinhas de saber que voltava para Bihar.


    – Talvez tenha ouvido alguma coisa a esse respeito, mas há mais de um caminho para chegar à capital.


    – Portanto, não tinhas vontade de me ver?


    O homem sorriu.


    – Eu não disse isso. Esperávamos encontrar-nos contigo ou, pelo menos, com alguém com os teus meios.


    – Os meus meios continuam limitados. Ainda não voltei a Bihar.


    – No entanto, arranjas forma de adquirir o que desejas.


    Zafar olhou para o homem de cima a baixo.


    – Tal como tu. Não me convidas para entrar?


    – Ainda não.


    Zafar apercebeu-se de que alguma coisa não estava bem. A trégua com Jamal e os seus homens era provisória. Podia pôr fim ao que o bando fazia no deserto. Não eram perigosos. Ainda tinham consciência, por isso estavam no fundo da lista das preocupações de Zafar. Porém, eles pensavam que eram mais importantes para ele do que realmente eram.


    – Então, vais oferecer-me presentes em vez de hospitalidade? – quis saber Zafar, num tom seco, referindo-se a um costume do deserto.


    – Dou-te hospitalidade – indicou Jamal. – E, embora não tenhamos presentes, há outras coisas que talvez te interessem.


    – Os cavalos do curral?


    – A maioria está à venda.


    – Os camelos?


    – Esses também.


    – Para que me servem os camelos? Penso que terei muitos à espera em Bihar, tal como alguns carros.


    Há algum tempo que não conduzia. Era impossível com o seu modo de vida. A ideia de um carro quase parecia absurda, tal como a maior parte dos confortos modernos.


    Jamal sorriu.


    – Tenho algo melhor, uma oferta que esperamos que te apazigue.


    – Mas não é um presente.


    – Não pode oferecer-se algo tão único e valioso.


    – Terei de ser eu a decidir.


    Jamal gritou e dois homens saíram da tenda com uma mulher loira entre eles. Olhou para ele com os olhos esbugalhados e vermelhos. Não estava suja nem mostrava sinais de maus-tratos. Também não tentava escapar porque, tendo em conta onde estavam, não fazia sentido.


    – Trouxeste-me uma mulher?


    – Uma possível esposa ou alguém para passar o tempo.


    – Dei-vos algum motivo para acreditar que me dedico a comprar mulheres?


    – Pareces um homem que não deixaria uma mulher abandonada no meio do deserto.


    – E tu? Deixarias?


    – Sem dúvida.


    – Porque achas que me importaria com uma mulher ocidental? Devo pensar no meu país.


    – Penso que a comprarás e pelo preço que pedimos.


    Zafar encolheu os ombros.


    – Pede um resgate por ela. Tenho a certeza de que a família pagará muito mais do que eu posso pagar.


    – Pediria um resgate por ela, mas não tenho intenção de começar uma guerra.


    – Como?


    – Uma guerra, xeque. Não me convém que esses canalhas de Shakar me invadam o deserto.


    Shakar era o país vizinho de As-Sabah e as relações entre ambas as nações estavam num ponto de rutura devido ao tio de Zafar.


    – O que é que esta mulher tem a ver com Shakar? É ocidental.


    – Sim, evidentemente. E terás de acreditar no que nos contou desde que a capturámos. É Analise Christensen, a herdeira americana. Suponho que terás ouvido falar dela. É a noiva do xeque de Shakar.


    Na verdade, ouvira falar dela.


    – E o que tenho a ver com tudo isto? O que querem dela?


    – Podemos começar uma guerra ou acabá-la, depende de ti. Se a comprares, podemos pôr-te numa situação comprometedora se falarmos com as pessoas adequadas. Porque haverias de estar com ela, com a futura esposa de um homem que é inimigo de Sabah? Tens as mãos atadas, Zafar.


    Na verdade, não tencionava deixar a mulher com eles, mas o que Jamal pretendia era chantageá-lo, que era a única coisa que lhe faltava. Já tinha demasiados problemas.


    «Compra-a e deixa-a no primeiro aeroporto», pensou.


    Podia fazer isso. Não tinha muito dinheiro, mas não acreditava que os ladrões pretendessem pôr um preço muito alto. Queriam procurar proteção. Ao fim e ao cabo, Zafar estava prestes a subir ao trono e conhecia todos os segredos de Jamal e dos seus amigos.


    Olhou para a mulher. Os olhos dela brilhavam de raiva. Não parecia derrotada, mas era inteligente e guardava as suas energias para mais tarde.


    – Magoaste-a? – perguntou Zafar, com um nó na garganta ao pensar em semelhante possibilidade.


    – Não lhe tocámos, exceto para a prender para evitar que fugisse. Que valor teria, onde estaria a nossa proteção se a tivéssemos magoado?


    Zafar entendeu que estavam a oferecer-lhe a oportunidade de devolver a mulher como se não tivesse acontecido nada. Se tivessem abusado dela, seria evidente que os culpados eram As-Sabah e o seu novo xeque malvado.


    E a guerra seria iminente.


    Ofereceu-lhes todo o dinheiro que tinha.


    – Não vou regatear. É a minha única oferta.


    Jamal olhou para ele com uma expressão séria.


    – Está bem.


    Estendeu-lhe a mão e Zafar não pensou que era porque queria apertar a dela. Tirou um porta-moedas velho.


    No entanto, passara quinze anos desligado da sua terra e da sua cultura, por isso não era de estranhar.


    Pôs as moedas na mão, fechou-a e estendeu o punho.


    – Primeiro, a mulher – declarou.


    Um dos homens levou-a até ele e Zafar agarrou-a pelo braço. Ela permaneceu imóvel, sem olhar para ele.


    Zafar deu as moedas a Jamal.


    – Penso que não ficarei a passar a noite.


    – Estás desejoso de a experimentar?


    – Claro que não. Como disseste, não haveria forma mais certa de declarar a guerra.


    Agarrou na mulher com mais força e foi com ela para o curral. Estava muito calada, por isso questionou-se se estaria em estado de choque. Olhou para ela nos olhos, pensando que expressariam confusão ou tristeza, mas ela olhava à sua volta, fazendo cálculos.


    – Não vale a pena, princesa – avisou, em inglês. – Não há sítio para onde ir e, ao contrário desses homens, não tenho intenção de te magoar.


    – E esperas que acredite nisso?


    – Por enquanto – abriu a porta do curral e tirou o cavalo. – Consegues montar? Estás ferida?


    – Não quero montá-lo – declarou, num tom monótono.


    Ele emitiu um longo suspiro, pegou nela ao colo e montou com ela no cavalo, pondo-a à frente dele.


    – Lamento, mas paguei demasiado para te deixar aqui.


    Pôs o cavalo a trote e afastaram-se do acampamento.


    – Compraste-me?


    – Penso que fiz uma boa compra.


    – Uma boa compra?


    – Não vi os dentes. Penso que se aproveitaram de mim – não estava com humor para falar com uma mulher, histérica ou não.


    Supostamente, devia compadecer-se ou algo parecido. Contudo, já não sabia como fazê-lo.


    – Quem és?


    – Não falas árabe?


    – O dialeto em que vocês falaram, não. Entendi algumas palavras, mais nada.


    – Os beduínos daqui têm um dialeto próprio. Às vezes, as famílias muito extensas têm uma variante própria, mas não costuma ser habitual.


    – Obrigada pela lição, tomarei nota. Quem és tu?


    – Sou o xeque Zafar Nejem e penso que sou a tua salvação.


    – Parece-me que teria sido melhor se tivesse ardido no deserto.


     


     


    Ana agarrou-se ao cavalo enquanto galopava pela areia. O ar começava a ser mais fresco e deixara de lhe queimar a cara. Era assim que devia sentir-se alguém em estado de choque: insensível e sem ser consciente de nada, exceto do calor nas costas, procedente do homem que ia atrás dela e do som das patas do cavalo na areia.


    Ele parara de falar, o homem que afirmava ser o xeque de As-Sabah, que tinha a cara coberta, deixando apenas aqueles olhos pretos à vista. Porém, antes de a terem sequestrado, e tinha a certeza de que só tinham passado dois dias, quem governava o país era Faruk Nejem.


    – Zafar Nejem… Não conheço esse nome. Não me lembro. Pensava que Faruk…


    – Já não – declarou, num tom duro e profundo.


    O cavalo desacelerou. Ana olhou para a paisagem erma que a rodeava, tentando adivinhar porque iam parar. Só havia areia. Fora por isso que não tentara fugir. Sabia que teria assinado a sua sentença de morte.


    O guia do grupo com que estava a fazer uma excursão de camelo pelo deserto dissera-lho muitas vezes. Quisera divertir-se com os amigos, antes de tornar o seu noivado com Tarik oficial. No entanto, aquilo deixara de ser divertido e confirmara o que sempre temera, quebrar as regras podia provocar um desastre.


    Era impensável, portanto, fugir dali. Contudo, o facto de pararem deixava-a muito inquieta. Tivera muita sorte por os seus sequestradores não lhe terem tocado, devido ao valor que tinha para eles. Porém, não sabia o que pensar do novo acompanhante.


    Respirou fundo e doeram-lhe os pulmões. O ar era tão seco que o simples facto de estar ali representava um esforço.


    Tinha de estar tranquila e controlar-se, já que não controlava aquela situação.


    O seu captor desmontou e ofereceu-lhe a mão. Ela aceitou.


    – Onde estamos?


    – Num lugar onde temos de parar.


    – Porquê? Onde? Como pode ser um lugar para parar?


    – Porque quero parar. Estou a montar a cavalo há oito horas.


    – Porque não tens carro se és o xeque? – quis saber, zangada.


    – Não é prático. Vivo no deserto, por isso obter gasolina seria um problema.


    Claro, a gasolina. O petróleo era sempre um problema. Sabia bem porque era a filha de um dos magnatas do petróleo mais ricos dos Estados Unidos. O pai tinha facilidade em encontrar ouro negro. E nunca se cansava de procurar.


    Fora assim que conhecera o xeque Tarik e acabara em Shakar e, depois, em As-Sabah.


    Afastou-se de Zafar. Não era nada parecido com Tarik. Para começar, os olhos dele não eram carinhosos nem risonhos, mas eram cativantes.


    – Onde estamos? – voltou a perguntar.


    – No meio do deserto. Posso dar-te as coordenadas, mas penso que não significam nada para ti.


    Semicerrou os olhos para tentar ver através do nevoeiro. O sol desaparecera atrás das montanhas longínquas.


    – Quanto tempo demoraremos a chegar à civilização? Quanto tempo falta para poder entrar em contacto com o meu pai ou com Tarik?


    – Quem te disse que vou permiti-lo? Talvez te tenha comprado para o meu harém.


    – Não ias ser a minha salvação?


    – Já viveste num harém? Talvez gostes.


    – Tens um harém?


    – Não, infelizmente. Mas acabei de me tornar xeque, por isso haverá tempo para o formar.


    O medo apoderou-se dela.


    – Estou perdida num deserto desconhecido…


    – Não é desconhecido.


    – Talvez não para ti.


    – Continua.


    – Estou perdida no meio do deserto com um desconhecido que afirma ser um xeque que me comprou. E permite-se brincar com o meu futuro. Não suporto isto.


    Já não conseguia suportar mais nada. Tinha duas opções, zangar-se ou atirar-se ao chão e desatar a chorar. E chorar nunca era a sua opção preferida. As escolas para onde fora depois da morte da mãe eram privadas, muito caras e muito rígidas. Nelas, tinham-lhe mostrado que a contenção e a compostura eram o mais importante. Não devia correr quando podia andar e não devia gritar quando podia falar. E aprendera que, na vida, as lágrimas não serviam para nada. Não mudavam nada e, certamente, não lhe tinham devolvido a mãe.


    Portanto, decidiu-se pela raiva.


    O homem franziu o sobrolho e olhou para ela com os olhos brilhantes. Puxou o tecido que lhe cobria a cara para mostrar os lábios, que esboçaram um sorriso depreciativo.


    – E achas que, para mim, é fácil suportá-lo? Esses homens estão prestes a começar uma guerra entre dois países simplesmente para poderem continuar a roubar. Tentam comprar a minha lealdade, chantageando-me, porque sabem que, se o teu querido Tarik souber que foste sequestrada por cidadãos de As-Sabah ou, Deus não o permita, que o xeque de As-Sabah te reteve contra a tua vontade, a trégua frágil que há entre os nossos países desaparecerá.


    Sentiu-se enjoada.


    – Vou ser a causa de uma guerra?


    – Se eu jogar bem as minhas cartas, não.


    – Suponho que introduzir-me no teu harém não contribuirá para acalmar os ânimos.


    – É verdade. Por isso, talvez prefira a guerra.


    – Como?


    – Não tenho a certeza.


    – Como pode ser?


    – É muito simples. Tenho de examinar os documentos que o meu tio me deixou. Mal tive contacto com o palácio desde que soube que ia governar o país.


    – Porquê?


    – Provavelmente, tem a ver com o facto de a minha primeira ordem, embora tenha tido de a adotar à distância, ter sido despedir todos os que trabalhavam para o meu tio. As mudanças de regime são difíceis.


    – A mudança é legal?


    – Sim, sou o herdeiro. O meu tio morreu.


    – Lamento.


    – Eu não. O meu tio foi o pior que aconteceu a As-Sabah em toda a sua história. Só trouxe pobreza e violência para o meu país. E causou tensões entre os países vizinhos e o nosso. Tiveste a infelicidade de te transformares num peão dentro da mudança e devo decidir como vou agir.

  


  
    
Capítulo 2


     


    Durante uns segundos, Zafar quase sentiu algo parecido com a compaixão pela mulher pálida que estava à frente dele.


    No entanto, não tinha tempo para esse tipo de emoções. Mais ainda, tinha a certeza de que perdera a capacidade de as experimentar.


    Passara meia vida afastado da sociedade e da família. Há quinze anos que não tinha vínculos emocionais com ninguém. A sua vida era guiada por um propósito mais importante do que os sentimentos, os confortos, a fome e a sede, a necessidade de proteger os mais fracos do seu povo e de se fazer justiça.


    Mesmo à custa da felicidade daquela mulher.


    Por sorte para ela, devolvê-la a Tarik era a forma mais simples de manter a paz, mas devia fazê-lo com delicadeza.


    E a delicadeza não era o seu forte.


    – Essa ideia não me parece engraçada – queixou-se. – Não estou disposta a deixar que me uses como um peão. Quero ir para casa – não conseguiu continuar. Talvez fosse uma greta na fachada gelada ou talvez o choque estivesse a desaparecer.


    Ele conhecia aquele estado, um refúgio contra a realidade cruel da vida. Sim, recordava muito bem esse estado.


    Se ela tivesse sorte, o choque continuaria a isolá-la e a protegê-la. Se não, perderia as forças à frente dos seus olhos.


    – Receio que seja impossível. Vou montar a tenda. Não te afastes.


    – Não quero morrer. Não vou começar a andar pelo deserto de noite, nem de dia. Porque achas que não fugi?


    – Como te capturaram? – quis saber, enquanto agarrava na tenda que tinha enrolada na sela.


    – Estava a fazer uma excursão pelo deserto na fronteira entre Shakar e As-Sabah.


    – Então, o meu povo entrou em Shakar para te capturar?


    – Sim.


    – Tiveste muita sorte por saberem quem eras.


    – O anel que usava delatou-me. Fazia parte das joias da coroa de Shakar – dobrou os dedos nus. – Tiraram-mo, como é lógico. Eram ladrões.


    – Foi uma sorte que o tivesses. É estranho que não mo tenham mostrado como prova da tua identidade.


    Olhou para ele com pânico.


    – Mas tens de saber quem sou. Certamente, sabes que Tarik ia casar-se em breve.


    – Uma união, segundo acredito, que tem uma base política.


    – Sim. E, além disso, Tarik ama-me.


    – Não tenho a menor dúvida – troçou, num tom seco.


    – Ama-me. Não sou estúpida. Sei que a minha família tem a ver com a nossa união. Há anos que estamos noivos à distância, mas passámos tempo juntos.


    – E também o amas?


    – Sim – afirmou ela, erguendo o queixo e olhando para ele, desafiante. – Com todo o meu coração. Estou desejosa de me casar com ele.


    – Quando vai celebrar-se o casamento?


    – Dentro de alguns meses. Mas o povo tem de me conhecer e devemos apresentar o noivado aos meios de comunicação social.


    – Mas o noivado já teve lugar.


    – Sim, mas temos de manter aparências. E, para o fazer, não vais levar-me diretamente para Shakar, pois não? Não queres que Tarik saiba que o teu povo esteve envolvido. E não queres parecer fraco – ela assentiu com a cabeça como se se convencesse. – Isso desempenha um papel importante, não é assim?


    – Ainda não passei um só dia no palácio. Não quero transformar-me no centro de um escândalo por ter sequestrado a futura esposa do xeque de um país vizinho. Portanto, tens razão.


    – Isto é uma ameaça pessoal.


    – Não sou muito popular em As-Sabah, por assim dizer, o que é um problema na hora de governar o país.


    Era o eufemismo do ano! Se o tivessem reconhecido na capital enquanto o tio governava, a sua vida teria corrido perigo. Depois de o tio o exilar, Zafar não fizera nada para melhorar a sua situação, sobretudo, diante das pessoas leais ao tio.


    Era leal aos beduínos. Tentara fazer com que não sofressem sob o governo do tio e, se ele não tivesse ajudado, tê-lo-iam feito. Careciam de qualquer tipo de assistência sanitária e de qualquer tipo de serviços. O tio deixara-os nas mãos da ajuda estrangeira, ao mesmo tempo que lhes cobrava impostos muito elevados.


    Tinham-se transformado no povo de Zafar.


    E chegara o momento de subir ao trono e unir todos os habitantes de As-Sabah, de se redimir aos olhos dos habitantes das cidades sem perder os moradores do deserto.


    – Vou montar a tenda – informou-a. – Assim, não teremos de dormir ao relento.


    – Achas que vou dormir contigo na tenda?


    – Claro. A alternativa é um dos dois dormir sem nenhum tipo de proteção e não vou ser eu. Suponho que também não quererás fazê-lo. Não imaginas a quantidade de bichos que aparecem à noite.


    Ana tremeu. Não queria dormir ao relento, mas a ideia de dormir com aquele desconhecido seduzia-a ainda menos.


    O seu único consolo era que ele não desejava começar uma guerra.


    Talvez devesse dizer-lhe que era virgem e que Tarik sabia. Portanto, se tentasse alguma coisa, haveria guerra.


    Decidiu calar-se.


    – Durante quanto tempo vais reter-me? – quis saber, enquanto ele começava a montar a tenda.


    – Enquanto for necessário.


    Tinha tantas camadas de roupa para se proteger do sol que era difícil adivinhar que corpo tinha, mas, a julgar pela forma de se mexer, pensou que a condição física dele era excelente.


    – Isso não quer dizer muito.


    – Não posso dar-te mais informação. Terei de avaliar a situação quando chegar ao palácio – continuou a montar a tenda com movimentos ágeis e rápidos.


    – Fazes isto com frequência?


    – Quase todas as noites.


    – Compras mulheres sequestradas e desapareces com elas a cavalo todas as noites?


    – Referia-me à tenda.


    – Eu sei, só queria relaxar o ambiente – caso contrário, começaria a chorar. Ficara sem forças para continuar zangada. As piadas más eram a sua última linha de defesa.


    E não podia perder as forças. Passara anos a tentar ser útil ao pai e não ser um fardo para ele.


    – Na verdade, não te comprei, mas paguei um resgate.


    – Soa melhor.


    – Isto já está pronto. Estás pronta para dormir?


    Não queria entrar na tenda com ele e dormir no chão. Era desmoralizador e, além disso, tinha medo. A ideia de estar tão perto daquele homem acelerava-lhe o coração. Contudo, estava prestes a desmaiar de cansaço. Mesmo que Zafar fosse um desconhecido, não era um sequestrador.


    – Sim, obrigada – aceitou, enquanto uma lágrima lhe caía pela face. – Muito obrigada.


    Algo no seu interior mudou, algo que estivera a conter as suas emoções e que impedira que perdesse as forças desde que a tinham sequestrado.


    Soluçou e começou a chorar.


    Ele permaneceu imóvel, sem a consolar. Deixou-a chorar enquanto os seus soluços ecoavam na noite. Ela não precisava que lhe tocasse, só precisava de se libertar, depois de dias a tentar ser forte e a não mostrar como estava sozinha e assustada.
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